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A aprendizagem da Geometria

– pesquisa documenta dificuldades dos alunos que iniciam o estudo da geometria

– adicional dificuldade advém da forma de apresentação do saber matemático
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A comunicação em Matemática

– sistema de representação faz uso de linguagem natural e de signos;

– sistema de representação dá suporte ao raciocínio e produção de conhecimento 
(Vygotsky).

– pesquisas sobre sistemas de representação semiótica no processo de 
aprendizagem da Matemática sinalizam dificuldades do alunos 
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Exemplos ilustrativos de erros dos alunos

– “a altura do triângulo é
segmento no seu interior”

– “paralelogramo é quadrilátero 
com dois ângulos agudos 
e dois obtusos”

– “círculos tangentes se interceptam

em infinitos pontos” ou

“o ponto de intersecção de duas 

retas e’ menor que o ponto de

intersecção de três retas”
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As mídias digitais em Matemática, na 
perspectiva de Levy

– potencializam novas possibilidades para os sistemas de representação semiótica.

– os sistemas se tornam dinâmicos, facilitam a apropriação de seu funcionamento.
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Manifestações dos alunos cursando 
Geometria I (2009/01)

– “Além de entendermos com clareza os passos da construção, podemos interagir com ela. Houve 
um a clareza melhor sobre congruências e como demonstrar os teoremas.”

– “(O objeto) é uma ótima ajuda na visualização e na forma com que a argumentação deve ser feita. 
Auxiliou-me muito no raciocínio referente a tais figuras.”

– “Podemos aprender a demonstrar com o objeto, pois além de ele ser prático e de fácil manuseio, é
também objetivo. Podemos entender as explicações e demonstrações.”

– “O objeto facilita a visualização dos teoremas.”

– “O objeto é interessante, pois além de acompanhar a explanação do teorema , aprendemos os 
passos de cada construção.”
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Mídias digitais e o Objeto de Aprendizagem 
Geometria Plana
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O processo de pesquisa e implementação 
do objeto de aprendizagem

�Aspectos pedagógicos

– Imagens dinâmicas;

– Demonstrações interativas;

– Aprendizado autônomo;

– Sincronização do ritmo de aprendizagem.



A aprendizagem da Geometria 
através de animações interativas

XIII Ciclo de Palestras Novas Tecnologias na Educação

O processo de pesquisa e implementação 
do objeto de aprendizagem

�Aspectos técnicos

– Design;

– Interface intuitiva;

– Desenvolvimento de algoritmos;

– Método de implementação.

– Finaciado pelo edital 09, SEAD / UFRGS.
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Conclusões

– Nossa experiência na produção do objeto “Geometria Plana” mostra o quão 
importante é considerar, no processo de implementação, as inter-relações entre 
aspectos pedagógicos e tecnológicos, de forma a ter-se um produto com as 
características de um objeto de aprendizagem;

– Foram gerados algoritmos para a criação de campos interativos de exploração e 
de demonstração dos teoremas e que também foi feita uma padronização de 
interface;

– Contribuição para educação presencial e a distância
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